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A Semana Mulher, que vamos realizar entre 5 e
13 de março, pretende aumentar o debate sobre
a importância do papel da mulher na sociedade.
Cada vez mais fortalecemos nossa participação
no mercado de trabalho e aumentamos a
responsabilidade pelo comando das famílias. A

Semana Mulher pretende garantir nossa
caminhada na conquista da igualdade de
oportunidade entre homens e mulheres. Veja
nossa programação e participe ativamente.
Todas as atividades serão realizadas na Sede
do Sindicato, em São Bernardo.
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Exposição de imagens e vídeo
O trabalho no feminino,

organizada pela Fundacentro
(órgão do Ministério do

Trabalho).
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Baile com o grupo Forró

Dengoso, com participação de
Sidney dos Teclados, das 18h

às 23h30.
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Lançamento da Campanha

Nacional de Sindicalização de
Mulheres em fábricas de São

Bernardo, Santo André e
Diadema.
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Peça teatral  Mudando de Vida,

com o Grupo de Teatro dos
Trabalhadores no Unibanco, a

partir das 18h30.
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Sarau com música e declamação das poesias finalistas do
concurso de poesias dos metalúrgicos. A partir das 18h.

Outras atividades marcam comemoração
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Às 6h, panfletagem nas cidades da
região. Às 19h acontece a 4ª Noite
Cultural, com atividades culturais e

educativas, na sede da CUT em
São Paulo. Rua Caetano Pinto,

575, Brás.
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Às 14h, a CUT ABC realiza o
seminário Mulher, Participação e

Poder, na Uni-A, rua Senador
Fláquer, 456, no Centro de

Santo André.
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Por decisão de congresso es-
tadual, a Comissão da Mulher Tra-
balhadora da CUT está lançando a
campanha de sindicalização das
mulheres.

Nosso Sindicato vai participar
ativamente dessa campanha, que
tem três objetivos:

- aumentar o número de ativis-
tas sindicais e em cargos de dire-

ção das entidades.
- acabar com as barreiras que

impedem as mulheres de se filiarem
aos sindicatos.

- discutir propostas que melho-
rem as condições de trabalho.

Quanto mais mulheres partici-
parem das atividades sindicais,
mais espaço teremos nos centros
de poder e decisão.
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Interrupção nas negociações com o governo sobre revisão nas
aposentadorias deve desencadear atos de protestos. Página 2

Reivindicação histórica dos
metalúrgicos do ABC, a redução

da jornada de trabalho sem
redução de salário foi aprovada
em assembléia na última sexta-
feira (foto) e começa a valer na

segunda-feira com 40 horas e 40
minutos. Medida vai gerar novos

postos de trabalho. A empresa
já contratou 20 trabalhadores
desde o início do ano e está

admitindo mais. Página 3.

Veja a programação
da Semana Mulher.

Página 4

Às 8h30, a vereadora Ivete Garcia assume como prefeita de Santo André
por dez dias.  A partir das 11h tem concentração na Praça Ramos de

Azevedo, em São Paulo, com caminhada até a Praça da Sé, onde haverá
ato. O encerramento vai contar com show da cantora Leci Brandão.

O Concurso de Poesia está
agitando a categoria.

A Comissão de Mulheres rece-
be participação todo dia.

O tema é Mulher!
Não fique de fora da publicação

especial do Sindicato que vai reunir
todas as poesias os participantes.

As melhores serão declama-

das em sarau no dia 13 de março e
seus autores ganharão prêmios.

As poesias podem ser inscri-
tas até o dia 6 de março na Comis-
são de Mulheres, no 1º andar da
Sede, enviadas pelo fax 4127-6794
ou então por email, em programa
word, no endereço eletrônico
mulheres@smabc.org.br
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������	�Cartaz da Comissão de
Mulheres  Metalúrgicas

para as comemorações
do 8 de março
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Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente
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Os metalúrgicos do ABC con-
quistaram a redução de jornada
sem redução de salário em mais
uma fábrica. Na última sexta-feira,
os trabalhadores na Cofap de São
Bernardo aprovaram a nova escala
que diminui de 44 horas para 40
horas e 40 minutos a jornada sema-
nal para os cerca de 540 compa-
nheiros na empresa.

Na mesma assembléia foi di-
vulgado também o acordo com o
banco Real que permitirá emprésti-
mos com as prestações desconta-
das em folha a partir de hoje.

O acordo custou mais de um
ano de intensas negociações entre
o Sindicato e a empresa.

“A redução da jornada era uma
luta antiga do pessoal aqui”, afirmou
Juarez Barros da Silva, o Buda, di-
retor do Sindicato, aproveitando para
agradecer os companheiros pela
confiança dada nas negociações.

O coordenador de São Ber-
nardo, José Paulo Nogueira, desta-
cou que a redução foi um grande
passo, mas a briga ainda não ter-
minou. “Queremos as 40 horas se-

Feijóo fala aos trabalhadores na Cofap antes da votação da proposta de redução

A CUT lançará em todo o Bra-
sil a campanha Trabalhar menos
para que todos trabalhem em defe-
sa da redução de jornada sem re-
dução de salário. Na sexta-feira, ela
se reuniu com representantes de
duas outras centrais na sede do
Dieese para preparar o movimento
que deve começar no início de mar-
ço. Ele estará baseado na redução
de jornada de trabalho, sem redu-
ção dos salários, e redução da hora-
extra. A campanha, que termina no
dia 1º de Maio, quer encaminhar um
abaixo assinado aos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário. A pro-
posta já é objeto de Emenda Cons-
titucional aprovada na Comissão de
Justiça da Câmara.

manais”, salientou. Ele alertou os
metalúrgicos na Cofap para não
usarem o tempo extra conquistado
fazendo horas extras.

O presidente do Sindicato,
José Lopez Feijóo, completou: “Com
jornada reduzida, melhora a quali-
dade de vida do trabalhador, que
tem mais tempo para a família, para
o lazer e também para adquirir co-
nhecimentos, cultura, melhorar sua
qualificação até para operar as no-
vas máquinas”.

O dirigente insistiu, observan-
do que a redução da jornada pode
gerar empregos quando os trabalha-
dores controlam as horas extras.
Também diminui as demissões
quando as empresas fazem reestru-
turação produtiva ou introduzem no-
vas tecnologias.

Segundo o Dieese, a redução
da jornada de 44 horas para 40 ho-
ras semanais em todo o País leva-
rá a criação imediata de pelo me-
nos 3 milhões de novos empregos.

José Mar-
celino, operador
de máquinas, 35
anos, há 13 anos
na Cofap, segui-
rá o conselho do
presidente do
Sindicato.

“O melhor
da redução de jornada é o tempo
maior que terei para o lazer”, dis-
se. Ele elogia também a abertu-
ra de novos postos de trabalho
provocada pela medida. “Já deu
uma aumentadinha aqui e pode
crescer ainda mais”, afirmou.
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José Cícero
Barbosa Melo, o
Ferro Velho, ope-
rador de máqui-
nas e cipeiro, 39
anos, há 15 na fá-
brica, elogia o
acordo pela nova
escala aos sába-

dos que, segundo ele, era o que
o pessoal mais reclamava.

Ele irá aproveitar o tempo li-
vre para frequentar ainda mais o
Clube de Campo do Sindicato.
“Todo domingo estou lá. Agora irei
também aos sábados”, disse.

José Marcelino Ferro Velho
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Abuso
As liminares concedidas
permitindo a exploração dos
bingos e caça níqueis só reforça a
necessidade do controle externo
do Judiciário.

Não pode!
Em São Bernardo, funcionários da
Cidade da Criança denunciam que
toneladas de alimentos doados ao
circo Picadeiro Solidário estão
apodrecendo na sala da
brinquedoteca.

Foi pouco
Piada: a Gaviões prometeu
arrasar o sambódromo, mas só
conseguiu quebrar o cronômetro e
o portão.

Precisa mudar
Avaliação de dois anos da
Organização Internacional do
Trabalho conclui que o processo
da globalização não tem ética e é
politicamente insustentável.

Agora vai!
Maluf perdeu a ação que impedia
investigação de possível remessa
irregular de 200 milhões de
dólares para conta em banco
suíço.

Sumiço
Como é mesmo o nome do vice-
governador de São Paulo?

É guerra!
As tevês Record, SBT e RedeTV!
abriram fogo contra a TV Globo,
que domina 60% da audiência e
fatura entre 70% e 80% do bolo
publicitário.

Muro da vergonha
O Tribunal Internacional de Haia,
na Holanda, condenou o muro que
Israel constrói para separar o país
dos territórios palestinos.

É pra poucos
Enquanto o Índice de Custo de
Vida do Diesse acumulou alta de
72% entre janeiro de 1997 a
janeiro deste ano, as despesas
com educação aumentaram 94%.

Entidades representati-
vas dos aposentados do
País, entre elas a Associa-
ção dos Metalúrgicos Apo-
sentados do ABC (AMA-
ABC), estão discutindo a or-
ganização de protestos para
forçar a Previdência Social a
pagar a correção das apo-
sentadorias concedidas entre março
de 1994 e fevereiro de 1997.

Acordo nesse sentido estava
sendo encaminhado junto ao então
ministro Ricardo Berzoini, mas de-
pois que Amir Lando assumiu a Pre-
vidência, no final de janeiro, as reu-
niões foram desmarcadas e as ne-
gociações interrompidas.

“O novo ministro está fugindo.
Ficamos sem canal de comunica-

Foi adiada para 17 de março a
plenária do Fórum Nacional do Tra-
balho (FNT) que fechará a proposta
de reforma sindical a ser encami-
nhada ao governo federal. Até ago-
ra, a reforma que está sendo dese-
nhada na Comissão de Sistemati-
zação do FNT fica no meio-termo
entre a rigidez da representação
única na mesma base (unicidade)
e a liberdade total para a competi-
ção entre sindicatos na mesma base
(pluralidade).

O modelo em negociação en-
tre o governo, representantes dos
trabalhadores e dos empresários
estabelece uma espécie de reser-
va de mercado para os sindicatos
que tenham representatividade e le-
gitimidade, abrindo a base apenas
nos casos em que as entidades não
consigam tornar-se representativas,
mesmo após um período de adap-

Cen
Reunião amanhã 18h, na Regional
Santo André, para discutir jornada
e a situação da empresa.

Dana Forjados
Reuniões amanhã, às 12h30, 15h
e 18h, na Regional Diadema, para
debater proposta de trabalho
alternado aos sábados.

Amanhã tem eleição para a
CIPA na Cofap de São Bernardo. O
Sindicato apóia os seguintes candi-
datos por seu compromisso com os
trabalhadores: José Uilson Passos,
o Uilson Inspetor ;Sebastião Bezer-
ra da Silva, o Batata; Juarez Barros
da Silva, o Buda; e Antonio Manoel
do Nascimento, o Baianinho. Vote
consciente.

ção com o governo, e isso
não podemos admitir”, pro-
testou Wilson Ribeiro (foto),
presidente da AMA ABC e
do Sindicato Nacional dos
Aposentados da CUT.

Pelo acordo que esta-
va em discussão, a Previ-
dência pagaria a diferença de

até 39% das aposentadorias conce-
didas entre março de 94 e fevereiro
de 97. “Nosso direito é líquido e certo.
Do novo ministro queremos respeito
e não enrolação”, avisou Wilson.

Ele calcula que cerca de 3 mi-
lhões de aposentados tenham direi-
to ao reajuste da aposentadoria. “Se
as negociações não forem reaber-
tas, os aposentados vão colocar o
bloco na rua”, concluiu.

tação. A idéia é fazer que os sindi-
catos tenham no mínimo 22% de
taxa de sindicalização para ter a re-
presentação de uma base.

“Estamos chegando a um mo-
delo que vai induzir à represen-
tatividade das entidades sindicais e,
ao mesmo tempo, estabelecer uma
blindagem contra a pulverização de
sindicatos”, disse o secretário de
Relações do Trabalho, Osvaldo
Bargas. Uma nova rodada de nego-
ciações foi marcada para os dias 9
e 10 de março.

Até agora, a comissão já obte-
ve consenso nos capítulos da nego-
ciação coletiva e da composição de
conflitos. Resta fechar o acordo na
parte de organização sindical, onde
a pendência está concentrada na
organização das entidades patronais
e na organização dos trabalhadores
no local de trabalho.

Restam poucas vagas para o
Seminário de Saúde e Trabalho que
acontece neste sábado e domingo no
Centro de Formação Celso Daniel,
ao lado da Sede do Sindicato.

As inscrições devem ser feitas
com Tiana no Departamento de Saú-
de do Trabalhador e Meio Ambiente
do Sindicato, ou pelo fone 4128-
4200, ramal 4230, até sexta-feira
das 9h às 18h.
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No próximo mês começamos a 4ª
turma do curso de especialização em
ergonomia aplicada ao trabalho para di-
rigentes sindicais. Essa é uma é uma
ação pioneira do nosso Sindicato dentro
da política de formar novos dirigentes e
qualificar lideranças para uma ação sin-
dical mais efetiva em saúde, condições
de trabalho e qualidade de vida.

Saúde é questão política
Para a quase totalidade do movi-

mento sindical, segurança e condições
de trabalho ainda são assuntos mera-
mente técnicos, com ações externas às
fábricas e que se limitam a exigir o cum-
primento das leis. Delega aos órgãos go-
vernamentais como a DRT, o Ministério
Público e a vigilância Sanitária a respon-
sabilidade pela fiscalização e cumpri-
mento das normas pelas empresas. Na
área da saúde, quando muito, a atuação
se baseia na assistência médica e jurí-
dica para garantir direitos e benefícios
aos trabalhadores doentes ou se-
quelados.

Saúde é bem que não
se delega a ninguém

Na visão do nosso Sindicato cabe
aos trabalhadores conhecer, discutir e
intervir nas condições de trabalho que
possam causar os acidentes e as doen-
ças. Além disso, a perspectiva das re-
forma sindical e trabalhista, apontam
para a livre representação sindical no lo-
cal de trabalho, com contratação coleti-
va de vários aspectos ligados à segu-
rança e saúde dos trabalhadores. Para
isso precisaremos estar preparados para
manter e ampliar nossas conquistas.

Saber para negociar...
Uma aposta no futuro

É preciso conhecer a organização
do trabalho, as formas como as empre-
sas fazem a gestão do processo produ-
tivo, a introdução de novas tecnologias,
o ambiente e a configuração dos postos
de trabalho. É preciso também conhe-
cer os impactos que isso gera na saúde
e na vida dos trabalhadores. Nesse sen-
tido a ergonomia oferece um amplo es-
pectro de conhecimentos que, aplicados
com a visão dos trabalhadores, será fa-
tor decisivo para o sucesso das ações
sindicais nessa área.


